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Corn esta publzcaçâo, prossegue a CILEME (Cam pa- 

• 	, 

nha de Inqueritos e Levantarnentos do Ensino Medzo e Ele- 
mentar - orgão do Instituto Nacional de Estudos Pedago- IS 

Z. gico) a dzvulgação doo iesultados de seus estudos, tendo em ' 

. vista o conhecimento geral da situação do ensino no Brasil. T2 
0. presente levantamerto, plane jado, coordenado c 

executado pelo pro! J. ROBERTO MOREIRA (responsaveL 
pelo setor de estudos relativos aos ensinos elementar e nor- '- 	•. 
mal) e seus colaboradores, e urn prirneiro enstuo de "sur 
vey" que, embora levado a efeito corn espirito de ob3etzvl 

• 	dad, pretende ser apeiias urna "aproximaço" interpretativa 
da sztuação educacional exarninada 

Apesar de se apresentarem corn êsses limites, tais 
"Zevantamentos" tern uma grande ambicdo. Visãrn produzir, 

4 

elaborar, digarnos, o conhecimento do estado presente da 
• 	educacâo no Brasil e por êsse conhecimento atuar 	opi- 

mao pro fzssional dos educadores, que, asszrn esciarecida, po- 4) 

derá influir ou orientar o movimento de reconstrução edi- -• 
cacional do pazs 

AN.tSIO 	TEIXEIRA 
Diretor do INEP • 	- 
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NOTAS PRELIMINARES  

	

Cap. 	I: Aspectos culturaLs do Rio Grande do Sul: expressão co- 

	

S 	

• 	mum e lrnprópria, relativa a duas areas culturais; três 
sub-areas culturals, corn possibilidade tie indicacão de 	

r 

outras; 'sub-area riograndense original; sub-area gaü- 
cha; sub-area colonial; os italianos e a expansão cob- - 

- 	 S 	
, 	nial; contribuição cultural dos alemães; diversificac5.o 

lQcal e unidade regional; ambiêncla educacional; as- 

	

• 	'. pectos demográflco-culturais; institulcôes culturais .. 	:. 
• ............................................pag. 	1-32 

- 	 • 	 • 	 ' 	 S 	 - 	 ' 	 . 	

. 

Cap 	II Organzzaçcio admznstratzva da educaçcio a instrução 
püblica durante o lmprio; alguns dados estatisticos s6- 

5 	
- 	bre a dinâmica quantitativa do enslno no Rio Gra -nde 

• do Sub; organizacäo administrativa ha 15 anos; situa-

S 	 cáo atualda organlzacão administrativa da educação e 
S . • cultu.ra; o Conselho Estadual_de Educacäo; b .processo 

de departamentalizacão; o Centro tie Pesquisas e Orien-
t-acão EducacionaLs; vabores posltivos da organlzação ad-
ministrativa da Secretaria tie Educação e Cultura .... 

S 	 . .............................................pag. 	33-63 

•Cap. III: Des pesas corn educaçcio e cultura: situacão econOmica 
• • 'do Estado; despesas gerais corn educação e por aluno, 

do Estado e dos Municipbos; oustebo do ensino priznário; 
tendências atuais ........................pag. .64-75 • 

• 	Cap. IV: A administraçâo da escola prirnária: uniformidade e di- 

	

S 	 ferenciacão; a Superintendência do Ensino Priinárlo; o ..s.. - 
S 	• 	 ensino .prhnárlo em face da leglslação estaduai; os Mu- 

S 	• 	 nicipios e a escola primárla; os objetivos da escola pri- 
S 	 maria; o ensino primário rural ...........pag. 76-109 	

, t 

$55 	
Cap. 	V: Aspectos numéricos e materiais cia escola prlmciria: des- 

cricão nuinérica das unidades e classes escolares (cr1-
t6rios gerais, ensino maternal e Infantil, ensino prima- 
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• 	 rio pröpriatnente dito; enSiflo complementar, ensino su- t'. ;i'i • 	• 	• 	 , 

pletivo 	resuxno) , os predios escolares (dificuldades do r 
.- 	 estudo, classlficacão provisória, disponibilidades mate- ; 	,. . . • 	,;.••• 

. 	rials de ensino e algumas instituicôes, resuino) 	.. . . • 
.• 

• 	 • 
• . 	 • 
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• 	 . 	 • 	 ag 	110-1 • 	. - 	. •t•' 1  NOTAS PRELIM1NARES 
Cap. 	VI : Aspectos funcionais e qualitativos da escola prirnárza : 

' 

• 	J:• • 	• • 

o curnculo e sua execucão (aspectos geral.s, o ensrno da ' 0 presente trabaiho e, ate certo ponto, tma realzza- 
matemática 0 'ensino da lrnguageni e da leitura valor çdo semeihante a monografia sôbre a "Educação em Santa 
das Instituicoes extra-curriculares, aspectos especiais da 

• 	
; T-• 

.A 
• 	 ,, 	 - 

	

Catarina 	publicaçao da CILEME (Cam panha de Inquerztos 
escola isolada) 	repetencia e aproveitamento escolares 

' 
, 

e Levantamentos do Ensino Medzo e Elementar), orgão su- (dados gerats normas e sua praticabilidade Os criterios 
estatisticos 	ambiência e promocóes 	reprovacão s e m A 

bordinado ao INS TITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDA- 
exames, resumo), frequencia e evasão escolares (cr1- -. GOGICOS do Mznzsterzo da Educação e Cultura, em que pro- 
terios jorna1isticos 	evasão durante 0 ano letivo evasãO curamos sztuar urn sistema estaduai de educação e sua evolu- 
de ano para ano causas de evasao, frequencia e faltas, -  çao, mediante sucinta analise situacional, queer no campo das 
resumo), Os pals e a escola, a assistenci2. ao  aluno pri- 

145-199 necesszdades e problemas que o geraram, quer no das possi- mario, o aluno em face da escola 	pag ç' 
bzlzdades tecnzcas, econômzcas, culturais e fznancezras, que 

Cap 	VII 	0 professor przmario e sua formação 	aspectos gerais - 	iz The condzczonaram o desenvolvimento 
as escolas normais uma reforma em perspect,iva, as es- 

- Faltava-nos, porem, no que dzz respeito ao Rio Grande 
colas normals do interior, 	s escolas normals rurals 

do Sul, a vzvêncza que dez amos de atividades eclucaczonais aspectos da iniciativa particular, distribuic.o geogra- - 

fica das unidades do ensino normal, perfis e ideais do '3. nos proporcionaram em Santa Catarina, de modo que nâo 
rnagist,érlo primario, as professoras municipais, ambien- podiamos sentir, zdêntzcamente, Os problemas e as soluçães 'I 
tacão social das professôras 	.............•pag. 	22O-23i • 	• 	 • . 	• - i--  .- 	- • 	- 	7, 	 • gaucuas. 

Cap 	VIII 	0 enszno de nzvel medio e superior 	sinopse enurnera- For outiro lado, em face do projeto que elaboramos a 
tiva e estatistica 	 pag 	233-2 54 respeito do estudo do funcionamento da escola primaria bra- 

• 	• 	• sileira, estudo cujos Zevantamentos se processam em vdrios . - 	. 
• 	Cap. 	IX: Sznopse estatzstzca: consideracoes gerais; comentarios  

- 
• . 	 . 	. 	. 	 . 	- Estados, vzmos a possibilidade de aproveztar o que se fzzesse 

• 	sôbre resultados gerais no Rio Grande do Sul em 1950; a respeito, no Rio Grande do Sul, mediante vma conveniente matricula geral e efetiva no ensino priniario geral urn- 
f 

dades escolares no ensino prirnario geral corpo docente extensâo dos znquerztos e observaçöes, para a elaboração da 
no ensino primario 	estabelecimentos de ensrno prima- presente monografza 
rio geral 	classes do ensino primario 	despesas do Es- 

• 	
• Para esse fvii, passamos naquele Estado cerca de 50 

tado corn o ensino; despesas corn a assistéricia educá- • 	 • 

dzas uteis, eu e meu assistente Jacob Pereira de Mendonça, cional e cultural despesas das profeituras com 0 ensAno  
em atividade de coletas de daclos, de visitd e contatos, sen-c • 	 e a cultura; 	estatisticas culturais 	......pag. 	255-289 -• 

• do excelentemente coadjuvados em nossas tare las, quer PC- 
• 

Cap 	X 	Reumo:oiclusoesgeralssobre a escolaelernentare i Zos orgãos tecnzcos da Secretaria da Educaçäo e Cultura, quer 
• pelos orgaos regwnazs da mesma Secretaria, pelas Diretorias 

- 	• 	 - - 
; 	- Municipais de Ensino, por diretoras de escolas e pelas pro- 

jessôras 
• 	 i 	 - • 	• - - 	. 	- 
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pagar e permitir algum lucro financeirO. No que diz respeito 
crianças. Por tôdas as razöes, portanto, segundo a opinião 

as zonas carentes, o Estado e Os muniCIpiOs tern que arcar unânime clas que foram consultadas a êste respeito, seu 

sOzinhos corn a responsabilidade e o custeio. 
antigo curso foi rnelhor, mais bern dosado, rnais funcional 
que o atual. Não satisfeitas corn essa crItica, de cujas linhas 

8. PERFIS E IDEAlS DO MAGISTERIO PRIMARIO. gerais flO discordamos grandernente, procuravam, através 
da conversa, dernonstrar que estavam em dia corn seus 

Vejarnos, agora, alguns dos ideals dos professôres que conhecimentos pedagógicos, que sabiam ver as deficiências 

encontrarnos em exercIcio e qual o. seu comportamento e da escola primária e os problemas corn que luta. Notamos 

atitude em face da escola primária. realmente que possuiam bons conhecirnentos de psicologia, 

Dos professôres corn curso normal de 2. 0  ciclo pode- de didática e de administraço escolar, sabendo equacionar 

mos distinguir três grupos distintos: os formados pelas esco- diversas das questöes que ihes' apresentávamos. Nenhuma 

las normais antigas, corn currIculo de 4 anos, os formados . - delas achou possIvel, por exemplo, curnprir o currIculo pri- 

Instituto dQ Educação e os formados pelas escolas nor mario em quatro anos, corn urn perIodo quotidiano de três 
pelo 
mais do interior.  horas de aulas. Tôdas sabiam . explicar o fenômeno da repe- 

Em geral, os que fizeram o aritigo curso de 4 anos, em tên-cianao apenas p .or fatorespsicológicos, isto é, em térmos 

virtude do tempo de serviço que já tern e dos regulamentos de maturidade e aptido, mas em funçäo de arnbiência, de 

de rernoção e prornocão, exercem funçöes administrativas e estado econômico e cultural cia zona habitada pelos alunos, 

técnicas de certa importância, ou, se, ainda regentes de clas- ' alérn de por deficiência da própria escola. 

ses, ocuparn lugares nas escolas mais importantes quer da Evidentemente, tôda essa capacidade, que revelavam, 
Capital quer das cidades mais próximas. Quase todos reali- de apreciacão e crItica, não era apenas produto dos estudos 
zararn cursos de aperfeicoamento, ou em Pôrto Alegre, 011 

. escolares que tinham realizado na antiga escola normal; 
em outros Estados. (Minas, So Paulo e Distrito Federal). . 	

- resultava, sobretudo, de sua longa experiênia profissional, 
Criticam, desdenhosos, a atual organizacáo do ensino normal . de estudos posteriores, cia vivência de debates que sempre 
que, segundo pensam, não mais atende°os problemas espe- estiveram presentes no desenvolvimento do sisterna educa- 
cIficos de formação do magistério priipário. No seu ternpo, ' cional do Rio Grande do Sul. 
a prática pedagógica era mais eficiente; o curso normal Já as professôras mais novas não podiam contar corn 
tinha caráter profissional, cultural e técnico ao mesrno tern- . 	 1 

. êsse lastro de experiência funcional. Destas, sobretudo, das 
po; quem nêle ingressava desejava ser professor e nada formadas pelo Instituto de Educação da Capital, tivemos a  
mais; corn a organizacao atual, muitos se matriculam nas 

. impresso de grande vivacidade, quase sempre colocando-se, 
escolas normais tendo em vista fazer, depcis, urn curso em talvez pelo prazer cia discussäo, em ponto de vista contrário 
faculdade de filosofia ou preparar-se para outra carreira; 
dos objetivos e das necessidades, próprios do ensino prima- 

ao nosso. Mais severas em suas crIticas, quando ihes pergun- 

rio, se cuida- muito ligeiramente, pals se consornern Os três 
- 

tarnos sôbre a situação das escolas em qüe trabaihavam, 

anos do currIculo normal em estudos de psicologia, sociolo- 1 achavam, porém, que era muito difIcil mudar a situação. A 

gia, hiologia, etc., de cuja relaçao corn a pedagogia se trata ausência de rneios materlais, o excesso das matrIculas, os per- 

apenas ilgeirathente; em face da grande matrIcula, a prá- calcos cia vida moderna e outras coisas semeihantes dif 1- 

tica e posta em segundo plano, sendo que a professoranda cultavam muito a obra da escola primária. Não culpavam o 

- raras vêzes tern opbrtunidade de entrar em contato corn 	
- 

Estado nem a Administraçao estadual cia educaçao; justifi- 
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cintingência de exigir pelo menos cinco anos de efetivo exer-
cIcio para conceder licenca tendo par fim a aproveitamento 
de bôlsas em faculdades de ensino superior ou em cursos 
bra do Estado. Tivemos a oportunidade de observar. nas 

•ante-salas da Secretaria, algumas dessas jovens a comeñtar 
as peripécias por que passavam, a fim de obter as cobiçadas 
bôlsas de estudos; pretendiam jogar corn influências mas 
confessavam que a Secrètário em exercIcio e as Superinten-
dentes de Ensino eram muito rigorosos e exigentes; mesmo 
assim, porém, nao desanirnavarn, jogando 'as cartads de que 

j 	erarn capazes para conseguir o obj etivo em mira... 

Já asprofessôras formadas por escolas n,ormais ofl-
ciais - de cidades menores do interior, embora de 2. 0  ciclo, se 
mostravam mais tIrnidas, menos arrojadas. E verdade que 

'fazem mèlhor conceito das escalas oficiais e que, por isso, se 
.julgam superiores as colegas diplomadas par escolas parti-
culares. Suas ambicôes, porém, näo foram despertadas pelas 
atividades dos centros urbanOs de major agitaçao e vida mais 
intens'a. Preocupam-se, nos concursos de admisso ou de 
promoção, em obter lugar nas escolas 'situadas em cidades 
em que tenham parentes e possam desfrutar de vida familiar. 

Das conversaçöes que corn elas mantivemos foi possI-
vel verificar que em geral estão bern informadas sôbre os 
problemas e processos modernos de educacao; algumas che-
gam a tentar a aplicação de métodos modernos, 'o que leva, 
'freqüentemente, a- rotinas sem vivaçidade, isto é, a simples 
substituiçao de urn mecanismo por outr. Observa-se êste 
fato pelos cadernos dos alunos; na associaçao dos motivos de 
aulas corn' a expressao espontânea, par meio de desenhos 
ilustrativos, não vimos a variação que era de esperar-se, pelo 
menos do caderno de urn para o caderno de outro aluno, 
quer quanta aos assuntos, quer quanta as ilustraçöes. De 
modo parecido, nos trabaihos paralelos de classe, tais coma 
organizacão tie albuns, de mapas e quadros documentativas 
au expressionistas, observamos a mesma constânciá de ma-
tivos e meias, fato que nas fez supor uma nova rotina já 
constituida. Pareceu-nos isso o produto de superficialidade I 

'V 

.
e. 	

'- 	 ...-.. 
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cavarn Os fatos pelo cresc'iménto das cidades, que considera-
yam normal, .e prejudicial; além disso, se ref eriam. a. ':desa-
gregaçao da famIlia, ao pouco caso dos pais pela obra da 
ëscola, a desproporcao entre o crescimento das necessidades 
e dos meios de usteio: No fundo, pensamos nOs, dessas razöes 
que nâo erim bern razöes, talvez estivesSe a auto-satisfacão 
corn o seu próprio cregime de trabaiho na escola, pois -ue a 
desdobrarnento desta em váriós turnos diários, reduzia-ihes o 
tempo 'de' permanência na escola,' facilitando-lhes outras ati-
vidades. ' Tendo em vista as atividades extraclasse, geral-
mente. a cargo de professôras "especializadas em educaçäo 
fIsica, canto, artes aplicadas,, desen -ho, etc., as que so res-
ponsáveis pela regência de urna classe nâo permanecem mais 

-que duü horas e meia por dia numa escola desdobrada em 
três' turnos, e cêrca de' três a trés' e meia horas 'numa escola. 
desdobrada em dais. turnos. 

Nâo flies negamos, -  contudo, a observaco real, que 
fizemos, de atividade e inteligência. Resolvem corn facilidade 
os pequenos problemas que a manejo de classe lhes oferece, 
movimentam as aulas' e controlam Os alunos sem dificulda-
de. Ti-vemos, mesmo,- a impressão de que as poucas horas que 
passam na escola säo ativISsimas. Terminado, porém, a horá-
rio, se apressam em deixar o arnbie-nte escolar; outros af a-
zeres reclamam a sua presença. 

Encontrámos. algurnas que trabaiham em escolas par-
ticulares, outras däo aulas particulares a domicIlio, outras 
ainda exercem, no tempo vago, pofissöes diferentes e não 
raras continuam seus estudos em cursos superiores. Esta, 
alias, é uma preocupaço muito eomum entre as professô-
ri's jovens de Pôrto Alegre e das rnaiores cidades do Estado. 
Almejam o, ingresso numa Faculdade de Filosofia, corn o 
propósito de meihorar, de subir, de ser professor de ensino 
secundário. COnsideram os cursos de aperfeiçoamento, que 
se ihes oferecem, do ângulo das vantagens concretas; 
sonharn cOrn a possibilidade de uma bôlsa de estudos no Rio 
è, mesmo, nos Estados Uni4os ou na Europa. A tal ponto 
isso é ver-dadeiro, quç a S ecretaria de Educaco se viu na 

/ 
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j as anteriores. São, e verdade, mais tImidas ainda, receiando 
ou nao gostando de dar informaçöes. Coma as anteriores não 

I 	: gostam do trabaiho na rOca, isto é, em escolas isoladas, mas 
enquanto aquelas, por necessidade, aceitam cargos iniciais 
nas unidades rurais, estas não se afastam das cidades, pois, 
em geral, são filhas de pais que possuem recursos suficientes 
para nao levá-las a aceitar uma escola em comunidades sern 

J - 

äonfôrto. Fórmadas quase sempe em escolas católicas, din- 
V gidas por freiras, revelam ter recebido uma educação de mol- 

-. des tradicionais, urn tanto avessa quer ao modernismo artIs- 
tico, quer ao pedagógico e cientIfico. Neste sentido mos- 

• 	 tram-se em campo quase opostd ao em que se encontram as 
outras, cujo perfil cultural temos procurado traçar, as quais 
se voltam para o moderno, sem restriçôes de pnimeiro plano, 

• dispostas a urna atitude apreciativa, embora não despida de 
certo criticismo. Já estas, as que Se formaram em escolas 
particulares, apresentam, geraimente, urna recusa de pri- 

•t. meiro piano, comó se o moderno implicasse necessàriamente 
• o desvirtuamento de valores. Também a orientação que 

imprimem ao seu trabaiho docente é nItidaente tradicio- 
• 

nalista, embora conscientemente racionaiizado, pois defen- 
- dem sua posicão corn argumentos que, embora conservado- 

I res, são elaborados .inteligentemente. Assim, por exemplo, 
urn argumento em favor dos exames rigorosos, que nos foi 
repetido por várias delas, embora .com modalidades próprias, 
era o de que não adiantava promover os meninos que não 
tivessem dominado bern a maténia de uma série ou grau pri- 

41 mario, porque, depois, iria encontrar dificuldades, principal- 
mente quando tentasse ingressar no ginásio; seria meihor, 

? 

consequentemente, faz84o repetir enquanto mais nova, par- 
que a frustração - teria menores cons eqüências; entre dSis 
males se devia escolher o menor. E clara que tais professô- 
ras não compreendiam a caráter especifico e unitário da 

J escola prirnária, quando subcirdinavam tôda sua atividade 
aqs estudos posteriores dos alunos em escolas de grau médio; 
mas näo se pode flegar que sua argumentação era, do ponto 

• 	 t de vista particular em que se coloáavam, racional. 
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quanto ao espIrito corn que foram abordados Os flOVOS méto-
dos, talvez decorrente de inadequada prática docente du-
rante o perIodo cle formaçâo profissional nas escolas nor-
mals, ou de simples conhecimento, por informação, dos me-
todos em vista. 

Mais se robusteceu esta opiniâo interpretativa,qUafl-
do muitas das professôras, corn .formacâo pedagógiCa idên-
tica, que não procuravam pôr em prática métodos moder-
nos, nos informaram que, apesar de ter ouvido falar sôbre 
êsses métodos, na escola normal, não os punharn em prática 
por serem muito difIceis, exigindo grande prática e muito 

- jeito... 
Apesar destas deficiências, obsrvamos em this profes-

sôras boa vontade para corn a escola, desejo de cumprir bern 
sua função, pouca preocupacão corn a rernáção ou a obten-
ção de outro lugar ou posição em escolas supostamente me-
Ihores. Isto, naturalmente, quanto àquelas que já tinham 
conseguido localizar-se numa cidade em que puderam am-
bientar-se, por nela ter parentes ou por outros motivos, entre 
Os quals figurava a participacão na vida social e recreativa, 
a possibilidäde de rnatrirnôniô, urn noivado em perspectiva 
ou o próprio casamento. RarIssirnas, apenas duas, foram as 
que rnanifestáram esperanca e desejo de obter urn lugar na 
Capital. Pôrto Alegre, disseram muitas, é born so para 
passear... 

Acreditamos, por isso, que, em face dos cursos de aper-
feiçoarnento, em crescente realização por parte do Estado, 
é bern possIvel que as professôras diplornadas pelas escolas 
normais de 2.0  ciclo, no interior, venham a constituir o 
grande contingente humano que ¶fará da educação urbana 
das diferentes sub-areas culturais do Rio Grande do Sul, urn 
modélo dentro do Brasil. 

Encontramos também, em nossas viagens pelo inter 
nor, segundo dissemos ha pouco, trinta professôras diploma-
das par escolas de 2. 0  ciclo de iniciativa particular. Não no-
tamos grande diferença de cultura intelectual entre estas e 
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9. AS PROFESSORAS MUNICIPAIS. 

Tivemos pouca oportunidade de conversar corn pro-
fessôras diplornadas por escolas normals regionais, isto é, de 
L° ciclo. Entre as dez corn que pudemos entrar em contato 
e as professôras municipais que apenas dispunharn de, 
cursos de emergência, realizados durante perlodos deférias, 
não encontramos diferenças essenciais, razo pela qual reu-
nimos .a tôdas nurn so grupo: o de professôras rurais e dis-
tritais, que em sua quase totalidade no tiveram curso nor-
mal de 2.0  'ciclo. Corn exceção de alguthas poucas, que tra-
baihavam em escolas estaduais, em geral estas 'professôras 
ganham muito pouco. Assim, por exemplo, o MunicIpio de 
Cruz Alta paga aos Vrofess6res de suas escolas o salário men-
sal, médio, de Cr$ 525,00; Bento Gonçalves paga em media 
Cr$ 560,00 mensais; Caxias do Sul paga Cr$ 750,00; Santa 
Maria, Cr$. 750,00; Farroupiiha, Cr$ 480,00; Livrarnento, 
Cr$ 1.090,00; Rio Grande, Cr$ 1.500,00; Uruguaiana, 
Cr$ 1.130,00; 6 outros pequenos municIpios da Região Lito-
rânea, da Serra do Sudeste e das Missäes pagam menos de 
Cr$ 400,00, em media. Os nümeros acima foram obtidos dlvi-
dlindo o total das despesas mensais corn o corpo docenté de 
cada municlpio pelo nümero de professôres em exercIcio. 
Não conseguimos de todos os municIpios visitados informa-
cöes completas e seguras, sendo de apenas 14 as que pude-
mos considerar como tais. Dêstes 14, a media mensal dos 
salários mensais dos professôres municipais, obtida pela 
divisão da soma das despesas dos 14 municipios .com profes-
sores, pela soma do nümero de professôres, e de Cr$ 647,00, 
que corresponde quase ao salãrio mInimo vigente no Estado 
em janeiro de 1954 (Cr$ 600,00). Já Os professôres estaduais 
iniciam sua carreira percebendo Cr$ 2.100,00 mensais, fato 
que documenta a disparidade de padrão remunerativo entre 
o Estado e os municIpios. 

So os professôres municipais gente simples, quase 
hurnilde; n5o dispOern de grande cultura intelectual e téc-
nica; pouco conhecem de diferenças entre métodos pedagó-
gicos, trabalham empIricamente, sem filosofia educacional  

bern definida, sem qualquer fundamentação do seu trabaiho 
em conhecimentos psico-sociolOgicos; ma.s, via de regra, como 
são eficientes! Não dirernos que suas escolinhas preencham 
os fins e funç6es que sé atribuem modernarnente as escolas 
prirnárias; nao dirernos que ela seja antiquada ou moderna, 
nem poderemos supor que obedecam. a critérios ciéntlficos 
de planejarnento e execucão; mas são, dentro de seus limi-
tes, funcionais, ativas, adequadas ao meio. Em nenhum 
outro tipo de escola prirnária, que conhecemos no Brasil, sen-
timos tao nItidamente a integração da professôra a sua 
tarefa; em nenhüma vimos o ambiente e 0 mestre se identi-
ficarem tao bern. Escola simples, 'escola de primeiras letras, 
nada mais. Escola bern aceita, porém; escola flexIvel, aulas 
movimentadas, cornpreensäo e respeito entre alunos e pro-
fessôres, entre mestre e pals. 

Julgamos que isso acontece por diversas razOes: em 
prirneiro lugar, as professôras municipais são recrutadas no 
seu próprio ambiente rural; pela prática das provas de suf i-
ciência, ao serem admitidas, assumern o cargo corn o. galar 
dão do merecimento, sern nenhum favor politico; embora as 
provas, a que se submetem, sejam de conhecimento, fazern, 
depois, cursos de férias que, por stirnários que sejam, ihes 
abrern algum horizonte; finalmente, tern no exercIcio do 
magistério, mais que profissão remuneráda, urn meio de 
auto-afirrnação e de projecão social na pequena comunidade 
a que servem. Conhecem as dificuldades econôrnicas e finan-
ceiras dos pals, penetram na vida das farnIlias corn muito 
mais facilidade que suas colegas das zonas urbanas, acorn-
panhando seus alunos em tôdas as dificuldades que possam 
surgir, sabendo de suas doenças, da necssidade que tern de 
ajudar os pals nas épocas de plantio e de safra. 

Vimos professôras rurais que, sern nenhuma obriga-
cão regimental, davarn aulas extraordinárias, a tarde, para 
atender alunos que, em razão •da coiheita de uva, na zona 
de Bento Gonçalves, Caxias e Farroupilha, se viam obrigadas 
a faltar as aulas da rnanhã. Virnos outras que, na entre-safra 
de cereais, estendiarn urn pouco mais o horário das aulas, 
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para comp4ensar as faltas de outras epocaS; vimos quem sou-
besse deixar seu pequeniflo aluno dormitar no fundo da sala 
de aula, porque estava corn ataque de vermes e precisava 
repousar, pois em casa tinha muito que fazer; encontramOS 
algumas - que, aos domingos e feriados, saIam a visitar os 
pais, a fim de obter major frequência. A par disso, encofl-
tramos ainda as que se sujeitavam -a -longas caminhadas, de 
alguns quilômetros, de suas residências a escola, corn chu-

vas e geadas, sem faltarern nunca. Observamos como os 
alunos.as  jam esperando a beira das estradas, par, em grupo 
pairador e alegre, irem ao trabaiho escolar. As vêzes o - cob-
ninho estendia urna flôr.à professôra que ihe respondia corn 
urn afago na cabecinha loira. Eram, sem düvida, bons corn- 
panheiros. 

Os pais, de seu lado, nos declaravam que preferiarn as :  

professôras "dali mesmo" as rnoças da cidade, que não 

sabiam compreender a vidá na roça... 
Já em outro capItulo, fizemos referênCia aos proces-

SOS didáticos postos em- acão nas ëscolinhas isoladas; não 
revelam nada de extraordináriO não são modernos; as pro-
fessôras simplesmente procuram ensjnar as primeiras letras, 
o cálculo e certas nocöés de ciências sociais e naturajs da 
meihor maneira que podem. Não dispöem de material didá-
tico elaborado, mas sabem recortar e aproveitar gravuras de 
jornal, caixinhas de fósforo, bolinhas de gude, laranjas, 
tabuinhas, tudo arranj ado par elas mesmas, para exempli-
ficar e motivar o ensino. Não se queixarn da disciplina dos 
alunos, apesar da heterogeneidade das idades; conseguem 

-
urn respeito natural, espontâneo.. Se ap1iCam castigos, como 
o ficar em pé na frente da turma, o fazer licöes na sala, 
depois das Laulas, isso é aceito pelas crianas como certo e 
justo, pois que não se afasta de sua linha de vida, no 
ambiente doméstico, onde Os erros e falhas resultam em 
puniçöeS, quase sempre mais severas. 

Oixtro fato caxacterIstico destas professôras é o seu 
esfôrço para que Os alunos, em suas escolas, tenham a 
padrão estadual de ensino; consultarn as provas que a Secre- 

•1  
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taria de EducacãO elabora para medir a aprendizagem nas 
unidades estaduais. Demonstrarn interêsse pelos - cursos 
intensivos, de férias, nas sedes municipais e acham que seria 
algo de extraordifláriO se pudessem fazer o curso das esco-
las. normais rurais, como algurnas já o conseguem fazer, par 
meio de correspondencia e prestando exames nas épocas 
legais. Não pensam em mudar de escola, não se queixam dos 
salãrios, que, como vimos, são baixos. Algumas nos apresen-
taram problemas relativos a alunos que não conseguiarn 
apreender, receioSas de que, ante a insucesso,oS pais os reti-
rassem da escola. "Seria urna pena - disse certa professôra 
da zona colonial - pois corn certeza vão ficar analfabetoS 
se isso acontecer." 

Coma não ha regra sem exceção seria natural que 
encontráSSernOS também, no rnagistério municipal uma ou 
outra professôra visIvelrnente desajiXstada, embora ttivesse 
disposto dos mesmos rneios que as outras; davam-nos a 
impressãO de moças que buscaram, na funcão docente, ape-
nas uma profissão que lhes permitisse viver ou obter algum 
rendirnento, sern os tra-baihos mais penosos da agricultura 
ou das lidas rurais. Felizmente, porém, na amostra que nos 
permitiu traçar o perfil anterior, constituirarn minoria pouco 
significante. 

E interessante relembrar, aqui, o fato descrito ante-
riormente, de uma professôra municipal, nas vizinhancas de 
Pôrto Alegre, que ensinava taboada a seus alunos, par meio 
de urn cantochão .monôtonamente ritmado. A pergunta, que 
lhe fizemos da razão dêsse processo, respondeu-flos pronta-
mente que taboada era urna coisa so aprendida pebos meni-
nos quando decorada e que aquêle era urn born rneio de deco-
rar, pois, segundo dissera uma professôra, nurn curso de 
férias, que fôra freqüéntado pla declarante, a lei do exr-
cIcio, em aprendizagern, era a mesmo que lei de repeticão 
sistematizada o cantochão da taboada estava de acôrdo corn 
essa lei, e as alunos aprendiam, sern necessidade de asti-
gos!... Perguntei, de mirn para mim, qual seria a reacão 
de meus colegas, técnicos de educação, e da professôra de 



- 231- 

J 10. AMBIENTAAO E PARTICIPAAO SOCIAL. 

Vejamos agora, entre. as profess ôras que nao traba-. 
iham nas areas rurais, qual o grau de sua •integracâo 
na comurildade e de suas relacöes corn as farnulias dos alu- 
nos, tendo em vista as respostas que deram aos nossos ques- 
tionánios. 	 - 

Os resultados obtidos quanto as relaçöes entre profes- 
: • sores e farnIlias de alunos, nas areas urbanas nos surpreen- 

derarn urn pouco, não em si, mas pela franqueza corn que 
3. as professôras fizeram as declaracöes. Assim, apenas 40 % 

delas declararam que conversarn frequentemente corn os 

: pais de alunos sôbre os problemas dêstes; 56 % deciararam 
que conversam as vézes. e 4 % declarararn que nâo o fazern 

/. 	
:.. nunca. 	' S  

. S 	Quisernos em seguida avaliar seu interêsse pela major • 
ou menor organizaco social de seus alunos e, por isso, ihes 
perguntamos se Os levavam a organizar-se em clubes ou 

.;. associaçäes escolares. 61 % responderam afirmativamente, 

'1 	r 
• 	ao passo que 39 % negativamente. 

A 	participacao dos professôres na vida social da 
cornunidade urbana em que exerciam sua atividade docente, 
poderia ser avaliada pelo fato de participarem ou nLo de 
clubes recreativos, clubes desportivos e culturais. Feita a per - 
gunta a êste respeito, pedindo-se que fôsse declarado o nome 
do clube, a fim dc, por êsse melo, verrnos confirmada a na- 
tureza de suas atividades sociais, obtivemos os seguintes 
resultados: 73 % dos professôres ouvidos pertencern a urn 
ou mais de urn clube; 27 % não pertencem a nenhurn clube. 

• 	•• Estabelecendo uma associaço'entre essas respostas . e 
f a que fizemos sôbre se pretendiarn obter translerência ou 

rernoção da escola (de urna para outra cidade), verificamos 
• que 86 % das que nao participavam das atividades de quais 

quer clubes, desejavarn ser transferidas. Entretanto, a per- 
centagem das que assim se manifestaram, isto é, como dese- 
josas de transferência, sôbre as demais, foi de apenas 17 %. 
0 motivo mais constante que alegavam para isso era ó 
desejo de estar mais próximo de parentes, ao qual se seguiu 
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didática ou de psicologia que tentara - explicaràs professo-
rinhas de roca, as principais leis de aprendizagern, se ouvis-
scm aquela justificacão... 

Realmente ds alunos aprendiam a taboada, vindo 
depois a sua apiicaçâo por meio de contas e problemas ant-
méticos. Examinarnos os cadernos e anotarnos algui1s pro-
blemas tIpicos; por exemplo,. "Se urna vaca produz trêslitros 
de leite na ordenha da manhg, e 2 litros na ordenha da tar-
de, quantd o leiteiro ganha por rnês corn essa vaca, saben-
do-se que vende olifro por trêscruzeiroá?" Outro exemplo: 
"fazendo uma .roca, o agricultor plantou 68 fileiras de 20 
covas cada urna, pondo em cada cova 3 gräos de milho; a, 
metade das covas deram três pes de mflho e a utra metade 
dois. Quantos pésde milho nasceram e quantos grãos foram 
gastos?'.' A redação era tal qual a reproduzimos. Achamos 
êste ültimo problema urn: pouco complexo, mas vimos que 
grande parte dos meninos tinha • encontrado •a solução. 
Alguns enfeitaram o caderno corn desenhos relativos ao 
assunto e, por isso, mereceram da professôra urn "muito 
bern", escrito a lápis vermeiho. 

Dissé-nos cia que -aquêles erarn Os mais adiantados e 
que tinham aprendido taboada pelo mesmo método corn que 
Os iiovos estavarn agora aprendendo, pelo cantocho... 
Dizendo isso, sorrla como se fôsse uma vitória. Olharnos a 
pobreza da escola, as paredes de madeira cepilhada, o . tosco 
quadro negro, .a inexistência de qualquer material didtico, 
a sirnplicidade das carteiras, modestos bancos escolares, fei-
tos de tábuas comuns... A professôra tinha razao; seus 
métodos funcionavam; seüs alunos estavarn aprendendo; 
sabiarn fazer contas, corn grãos de milho e corn litros 
de leite! - Poderia aquela escola produzir mais do que isso? 

E assirn vimos as escolinhas municipais do RiO Gran-
de do Sul, encravados nas zonas rurais, modestas, pobres, 
corn suas professôras de roca, tao modestas e simples quanto 
elas; escola distante, ,primeiro fundarnento de urn sistema 
educacional e de uma cultura popular; escola funcional, 
entretantO. 
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em ordem de importância o de pretender continuar a estu- 
dar; o primeiro, entretanto, abrangia 76 % das justificacöes, 
ao passo que o segundo apenas 16 %, sendo que 8 % corn- 
preendiam motivos vários.  

Das que participavam das atividades sociais de clubes - 	 CAPITULO VIII 
recreativos, desportivos, culturais, etc., poucas apresentaram 
razöes parajustificar o seu desejo dê notransferência, de . .• 	. 	o ENSINO DE NWEL MEDJO E SUPERIOR 
permanencia na escola em que exerciam suas funçoes. Quase 
tôdas justificavani apenas corn: a expressão "porque estou 1. 0 ENSINO SECUNDARIO. 
satisfeita"; urnpequeno nümero declarou, entretanto, que 
era porque morava .com• seus parentes . (9 %). Além da Superintendência do Ensino Normal, disp6e . 

Do exposto se conclui, que nao deve ser muito intensa 4' 	I 	ainda a Secretaria de mais duas que tratam de ensino de 
a mobilidade de professôres no Rio Grande do Sul, por mo- - 	nivel médio; a. Superintendência do Ensino Profissional e a 
two de remocao ou transferencia. Pelo que pudemos apurar, :. 	Superintendência do Ensino Secundário. 
nos relatórios da Superintendência do Ensino Primário, nO  . 	Enquanto a primeira oferece alguns aspectos interes- 
parece que as remocöes atinjam, anualmente, a mais de . santes a serem considerados, a segunda tern em vista apenas 
25 % do magisterio em exerciclo, o que realmente e pouco se 1 	OS estabelecirnentos estaduais dc ensino secundário, preo- 
compararmos essa percentagem com o que se passa. em cupando-se corn sua administração, seu custeio, provimento  
outros Estados onde por rneio dos concursos de remoção, . de professores e desenvolvimento da- rêde escolar. 
mais de 50 % do professorado se mobiliza por ano, trocando 
de lugar. Acreditamos que o fato observado no Rio Grande -, 1 	 - 	 Do ponto de vista técnico, pouco pode a Superinten- 

do Sul, de uma distribuiço mais ou menos equitativa ou dencia do Ensino Secundário realizar em ijirtude de se ater 

equilibrada de urtidades de ensino normal por tôdas as a 	 st legislaçao federal, que regula Os eabelecimentos de ensino 

regiöes fisiográficas e areas culturais do Estado, têm contri- -: 	. 	sob todos os aspectos, nenhuma margem deixando para a 

buido para essa major estabilidade do pofessorado, visto I' 	
experimentação e aplicação local de princIpios novos quanto  

que, nomeado pára urn cargo na própria região em que estu- -. 	a curriculos e organização escolar. Assim, a acão da Superin- 

dou, se formou e tern a residência dos parèntes, evita desde tendencia deve hmitar-se a aplicação de verbas, distribuiço 

logo a mobihdade natural em outros Estados, no sentido de auxihos e subvencöes, instalaço de umdades escolares, 

interior-capital. Além disso, todo o grande contingente de - 	- - 	formacao, selecao e aperfeiçoarnento de professôres, didática 

professôres 	nunicipais 	e 	particulares 	está 	livre 	de 	tal e processologia do ensino. 	 - 
mobilidade. 	 - . T 	 Em 1952, 0 Estado mantinha 21 cursos ginasiais (1. 0  

ciclo), os MunicIpios 4 (3 dêles em regime de economia mis- 
ta) e 120 particulares (grande nümero - dos quais subvencio-' 
nados pelo Estado e pelos MunicIpios). Nos 21 ginásios esta- 

() - No sendo o objetivo dêste trabaiho senão o estudo da escola 
e ernentar e da formacao do professor primario no R. 0 do Sul damos q11 	e5hi 	 do que faz o Estado no setor do Ensin 	Médio - 	- 


